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PRODUÇÃO DE ETANOL POR Kluyveromyces marxianus UFV-3 EM PERMEADO DE SORO DE QUEIJO SOB DIFERENTES TEMPERATURAS 
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Há vantagens associadas à produção de etanol em altas temperaturas, incluindo redução dos riscos de contaminação microbiana, aumento de produtividade, facilidade de recuperação do produto, redução dos custos com resfriamento e com a interrupção da produção devido a superaquecimentos. Leveduras do gênero Kluyveromyces estão entre as poucas leveduras capazes de utilizar lactose como única fonte de carbono e energia e, portanto, fermentarem o soro de queijo, subproduto proveniente do processo de fabricação de queijo que pode provocar grandes impactos ambientais. A crescente demanda pelo etanol combustível pode tornar viável fermentar o permeado de soro de queijo. O objetivo deste trabalho foi determinar a taxa de conversão de lactose em etanol pela levedura Kluyveromyces marxianus UFV-3 em baixas concentrações de oxigênio e altas concentrações de permeado de soro de queijo (140 gL-1 de lactose), condições que a célula mostrou rendimentos de etanol próximo aos valores teóricos, em diferentes temperaturas de cultivo. Verificou-se que a 30oC houve a produção máxima de etanol 53,827 gL-1, a 38oC, temperatura de crescimento ótimo da célula, 37 gL-1 e a 45oC, temperatura próximo do máximo tolerado pela célula 15,9 gL-1. Com relação ao glicerol, segundo produto da fermentação, a 30oC houve uma produção máxima no tempo 48 horas de cerca de 4,8 gL-1 e a 38oC no mesmo tempo de 4,35 gL-1, enquanto que a 45oC não houve uma produção significativa de glicerol. Quanto ao consumo de lactose após 48 horas tanto a célula cultivada a 30oC quanto a célula cultivada a 38oC consumiram toda lactose presente no meio. Entretanto a 45oC a levedura após 48 horas parou de consumir lactose restando no meio após 72 horas de cultivo 72,04 gL-1 de lactose. Os resultados indicam que, nas condições estabelecidas, a temperatura de cultivo influencia no padrão metabólico assumido pela célula.  

